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	A todos os imigrantes pioneiros de Marabá, pelo heroísmo de ter construído a terra que tanto amor lhes dispensa.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	RESUMO

	 

	 

	 

	 

	 

	PRIMEIRA PARTE

	Origens

	Prólogo

	O Nome Marabá

	 

	Capítulo 1 

	Identidade Histórica, Cultural e Social

	 

	Capítulo 2

	Diferenças

	 

	 

	SEGUNDA PARTE

	Lendas e Mitos

	 

	Capítulo 3 

	Boiúna

	 

	Capítulo 4

	Pés-de-Garrafa

	 

	Capítulo 5

	Porca de Bobes

	 

	Capítulo 6

	Mulher de Branco

	 

	Capítulo 7

	Nêgo D'água 

	 

	Capítulo 8

	Matinta Perera

	 

	Capítulo 9

	Saci Pererê

	 

	Capítulo 10

	O Boto

	 

	Capítulo 11

	Capelobo

	 

	Capítulo 12

	Vitória Régia

	 

	Capítulo 13

	Três Contos de Pescadores

	 

	 

	TERCEIRA PARTE

	Referências

	 

	BIBLIOGRAFIA

	O Autor

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PRIMEIRA PARTE

	Origens

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prólogo

	O Nome Marabá

	 

	 

	 

	 

	 

	Segundo o Dicionário Ilustrado Tupi-Guarani o termo Marabá vem do Tupi Guarani “marã”, que significa “guerra” e “abá”, que se traduz por “gente”. Nasceu ao tempo pelo qual se designa o mestiço, sobretudo o filho de francês com índia brasileira.

	 

	O site da Câmara Municipal de Marabá atribui a denominação Marabá a uma acepção indígena, que significa filho do prisioneiro ou estrangeiro ou, ainda, o filho da índia com o branco.

	 

	Na Wikipédia a palavra Marabá tem, como característica, a indicação de que na cidade há uma grande miscigenação de pessoas e culturas, que faz jus ao significado popular do seu nome: "filho da mistura".

	 

	Estabelecendo a acepção em termos oficiais deve-se considerar que, para o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a denominação Marabá tem origem indígena e significa filho do prisioneiro ou estrangeiro, ou ainda o filho da índia com o branco.

	 

	O que ficou firmado é que a palavra Marabá é um termo pejorativo. De origem tupi-guarani, usada para definir uma pessoa indesejável. A palavra também indicava o mestiço nascido pelo cruzamento de índio com branco. A tribo discriminava essas pessoas e as queria fora de sua cultura. 

	 

	Segundo José da Silva Brandão, em sua obra “As origens de Marabá”, os índios, em seus mitos, tinham Marabá como a divindade protetora dos animais. Para ir à caça o pajé haveria de pedir licença, à Marabá. Esta só admitia se as fêmeas não estivessem prenhas e nem amamentando.

	
Atribui-se o nome Marabá, em seu significado pejorativo, à influência dos catequizadores.

	
É famoso o poema de Gonçalves Dias, baseado num fato real, no qual descreve a moça mestiça, chamada Marabá, lutando para ser aceita pela tribo:

	 

	Eu vivo sozinha; ninguém me procura!

	Acaso feitura

	Não sou de Tupá?

	Se algum dentre os homens de mim não se esconde,

	— Tu és, me responde,

	— Tu és Marabá!

	 

	— Meus olhos são garços, são cor das safiras,

	— Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar;

	— Imitam as nuvens de um céu anilado,

	— As cores imitam das vagas do mar!

	 

	Se algum dos guerreiros não foge a meus passos:

	"Teus olhos são garços,

	Responde anojado; "mas és Marabá:

	"Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes,

	"Uns olhos fulgentes,

	"Bem pretos, retintos, não cor d'anajá!"

	 

	— É alvo meu rosto da alvura dos lírios,

	— Da cor das areias batidas do mar;

	— As aves mais brancas, as conchas mais puras

	— Não têm mais alvura, não têm mais brilhar. —

	 

	Se ainda me escuta meus agros delírios:

	"És alva de lírios",

	Sorrindo responde; "mas és Marabá:

	"Quero antes um rosto de jambo corado,

	"Um rosto crestado

	"Do sol do deserto, não flor de cajá."

	 

	— Meu colo de leve se encurva engraçado,

	— Como hástea pendente do cáctus em flor;

	— Mimosa, indolente, resvalo no prado,

	— Como um soluçado suspiro de amor! —

	 

	"Eu amo a estatura flexível, ligeira,

	"Qual duma palmeira,

	Então me responde; "tu és Marabá:

	"Quero antes o colo da ema orgulhosa,

	"Que pisa vaidosa,

	"Que as flóreas campinas governa, onde está."

	 

	— Meus loiros cabelos em ondas se anelam,

	— O oiro mais puro não tem seu fulgor;

	— As brisas nos bosques de os ver se enamoram,

	— De os ver tão formosos como um beija-flor!

	 

	Mas eles respondem: "Teus longos cabelos,

	"São loiros, são belos,

	"Mas são anelados; tu és Marabá:

	"Quero antes cabelos, bem lisos, corridos,

	"Cabelos compridos,

	"Não cor d'oiro fino, nem cor d'anajá."

	 

	E as doces palavras que eu tinha cá dentro

	A quem nas direi?

	O ramo d'acácia na fronte de um homem

	Jamais cingirei:

	 

	Jamais um guerreiro da minha arazóia

	Me desprenderá:

	Eu vivo sozinha, chorando mesquinha,

	Que sou Marabá!

	 

	OBSERVAÇÃO: O poema destaca que o nacionalismo entendia o índio e a Natureza como símbolos de identidade pátria. Mas o desprezo por Marabá é por não serem indianistas suas características. Esse desprezo é porque ela não pertence ao povo de Tupã. O poema tenta elevar a autoestima do indígena e reprime os colonizadores. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1 

	Identidade Histórica, Cultural e Social

	 

	 

	 

	 

	 

	A identidade da cidade de Marabá nasceu de um processo cultural, sobretudo folclórico, com mitos e lendas, lendas urbanas, sobre a fauna, a flora, entidades e quimeras. 

	 

	O termo Folclore significa conhecimento popular, de “folk”, povo e “lore”, conhecimento. Este gênero aborda mitos, contos tradicionais e histórias que surgiram do imaginário popular há muito tempo. 

	 

	As Lendas Urbanas, por sua vez, desenvolveram-se modernamente. Trata-se de um folclore contemporâneo.

	 

	O povo da região de Marabá cultiva a memória ancestral de muitas lendas.

	 

	O processo cultural de um povo é consolidado por meio das narrativas folclóricas, inclusive. Isto nos faz refletir sobre os mitos tradicionais que passaram a fazer parte da história cultural do Município de Marabá. Muito pode ser contado sobre as lendas urbanas locais.

	 

	As histórias narradas pelo povo têm uma característica mística, reflete o mistério em determinadas ocasiões, incute medo nos outros e enche de encantamento as crianças.

	 

	Tem-se notícia de que essas histórias fantásticas têm sido repetidas de geração em geração, de avô para neto, ganhando um colorido cada vez mais marcante.    

	 

	Devemos valorizar essas narrativas por sua importância para a raiz da cultura popular. As lendas marabaenses estão presentes na construção da identidade histórica do Município de Marabá, no Pará.
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